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I - Resultados do mês 

 
As exportações do agronegócio foram de US$ 7,16 bilhões em novembro de 2013, com decréscimo de 

7,9% em relação aos US$ 7,77 bilhões exportados em novembro de 2012. As importações de produtos do 
agronegócio também registraram queda (-5,7%), passando de US$ 1,49 bilhão em novembro de 2012 para US$ 
1,41 bilhão em novembro de 2013. O saldo resultante da diferença entre as exportações e importações foi de US$ 
5,75 bilhões em novembro. 

 
Os principais setores exportadores foram: carnes (US$ 1,43 bilhão); complexo soja (US$ 1,16 bilhão); 

complexo sucroalcooleiro (US$ 1,05 bilhão); cereais, farinhas e preparações (US$ 847 milhões); e produtos 
florestais (US$ 749 milhões). As vendas externas destes cinco principais setores foram de US$ 5,23 bilhões ou 
73,1% do total das exportações do agronegócio em novembro de 2013. No mesmo mês de novembro do ano 
passado, as vendas destes cinco setores foram de US$ 5,76 bilhões, o que representou 74,1% das exportações. 
As exportações de todos os demais setores foram de US$ 1,92 bilhão em novembro de 2013, o que significou 
uma redução de 4,5% nas vendas. 

 
O setor de carnes foi o principal em valor exportado dentre os setores do agronegócio. As vendas externas 

do setor subiram 5,2% e chegaram a US$ 1,43 bilhão. No setor, houve expansão nas vendas externas de carne 
de frango (+3,0%), que atingiram US$ 626 milhões, e bovina (+16,9%), que chegaram a US$ 587 milhões.  As 
vendas externas de carne suína e carne de peru decresceram -25,4% e -27,4%, respectivamente. 
 

O complexo soja registrou a maior expansão dentre os principais setores exportadores, com aumento de 
36,5% nas vendas externas. No setor, destacaram-se as exportações de soja em grão, que subiram 111,5%, 
passando de US$ 165 milhões em novembro de 2012 para US$ 349 milhões em novembro de 2013. Esse 
aumento de venda se deveu à expansão do volume exportado, que teve um incremento de 150,8%, chegando a 
648 mil toneladas. No entanto, o preço de exportação da soja em grão diminuiu 15,7%. As exportações de farelo 
de soja também aumentaram (+21,4%), passando de US$ 590 milhões para US$ 717 milhões.  

 
O complexo sucroalcooleiro ficou na terceira posição dentre os cinco principais setores exportadores. As 

vendas externas do setor recuaram 36,4%, passando para US$ 1,05 bilhão. Houve diminuição nas exportações de 
açúcar (-34,8%) e álcool (-47,4%). 

 
As exportações de cereais, farinhas e preparações foram de US$ 847 milhões, o que colocou o setor na 

quarta posição dentre os principais setores exportadores. A maior parte desse valor foi obtida com as exportações 
de milho. As vendas externas desse cereal chegaram a US$ 776 milhões. Não obstante o expressivo valor, houve 
queda de 27,6% nas vendas externas do milho. Diminuição ocorrida devido à impactante redução da cotação de 
exportação do cereal, que foi de -27,6%. 
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A quinta posição dentre os setores exportadores ficou com os produtos florestais. As exportações do setor 
ficaram em US$ 749 milhões (-1,4%), com aumento de 9,1% no volume embarcado e queda de 9,6% no preço 
médio de exportação. 

 
Na análise dos vinte e cinco setores exportadores, percebe-se que em nove setores houve queda nas 

vendas externas. Nos demais setores (16 setores) houve expansão nos embarques. Dividindo-se esses 25 
setores entre produtos de origem animal e produtos de origem vegetal, nota-se que as exportações tiveram 
redução para os produtos de origem vegetal (-12,4%) enquanto ocorreu expansão nos produtos de origem animal 
(+7,9%). Como os produtos de origem vegetal representaram 74,1% do total exportado, a queda nas vendas 
desses produtos (-12,4%) teve forte influência para a redução geral das exportações (-7,9%). 

 
As importações de produtos do agronegócio, como já mencionado, caíram 5,7% em novembro de 2013, 

registrando US$ 1,40 milhões em compras. Os principais produtos adquiridos no exterior foram: trigo (US$ 217 
milhões, +43,5%); produtos florestais (US$ 197 milhões, -9,7%); pescados (US$ 130 milhões, -0,9%); e produtos 
oleaginosos, excluindo soja (US$ 92 milhões; -1,2%).  
 
 

 
 

  
  
Na análise por regiões ou blocos econômicos, as exportações aumentaram para os seguintes destinos: 

Ásia (+0,6%); Oriente Médio (+0,2%); e ALADI (+18,5%). Em todas as demais regiões ou blocos econômicos 
houve diminuição do valor exportado.  

 
Destacou-se o aumento da participação da Ásia, que subiu de 28,5% do valor total adquirido para 31,1%. 

Um aumento de 2,6 pontos percentuais. Essa cifra manteve o continente como o principal importador de produtos 
do agronegócio brasileiro. Como desempenho negativo, nota-se na análise a queda de 40,4% nas exportações 
para os países do NAFTA. Tal redução diminuiu a participação do bloco em 3,9 pontos percentuais, passando de 
11,1% para 7,2%. 
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No ranking por países, os Países Baixos ficaram na primeira posição como principal país importador de 

produtos do agronegócio brasileiro, com US$ 657,7 milhões em compras. Este país ultrapassou a China, que, 
desde fevereiro, sempre se situou na primeira posição. Tal fato se deve a redução acentuada dos estoques 
brasileiros de soja em grão para exportação, principal produto exportado para esse país asiático. 

 
Os principais destinos que aumentaram as compras de produtos do agronegócio brasileiro foram: Vietnã 

(+424,7% ou US$ 159,2 milhões); Tailândia (+156,8% ou US$ 157,9 milhões); Bélgica (+38,4% ou US$ 253,2 
milhões); Venezuela (+33,4% ou US$ 311,9 milhões); Hong Kong (+29,4% ou US$ 230,3 milhões); e Arábia 
Saudita (+22,8% ou US$ 250,8 milhões). 

 
Outros países, no entanto, diminuíram as aquisições: Estados Unidos (-41,2%); Japão (-36,0%); Espanha 

(-23,6%); Indonésia (-22,7%); Egito (-21,9%); e Itália (-16,7%). 
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II – Resultados de Janeiro a Novembro de 2013 
 
No período entre janeiro e novembro de 2013 as exportações do agronegócio alcançaram US$ 93,58 

bilhões, o que representou o crescimento de 5,6% em relação ao mesmo período do ano anterior. Por outro lado, 
as importações somaram US$ 15,7 bilhões, ou seja, 4% superiores a 2012. Assim, o saldo da balança comercial 
do setor foi de US$ 77,88 bilhões no período. 

 
Os setores que mais contribuíram para o crescimento das vendas externas do agronegócio foram 

complexo soja (+US$ 4,85 bilhões), carnes (+1,05 bilhão), cereais, farinhas e preparações (+790,54 milhões), 
produtos florestais (+548,56 milhões) e couros e seus produtos (+US$ 347,07 milhões). 

 
O principal setor, em relação ao valor exportado foi o complexo soja, com US$ 30,35 bilhões, isto é, 19% 

superior à cifra alcançada em 2012. As exportações da soja em grãos foram responsáveis por 75,1% desse valor, 
somando US$ 22,79 bilhões (+31,3% ante 2012). A expansão decorre do aumento da quantidade embarcada, que 
passou de 32,78 para 42,75 milhões de toneladas (+30,4%), em conjunto com a expansão de 0,6% no preço 
médio. As exportações de farelo de soja somaram US$ 6,28 bilhões e 12,42 milhões de toneladas (aumento de 
2,4%, em valor e queda de 7,8% em quantidade), enquanto os embarques de óleo alcançaram US$ 1,28 bilhão 
(queda de 36,1% em valor e 25,5% em quantidade). 

 
O segundo setor em destaque foi o de carnes, cujas vendas alcançaram US$ 15,39 bilhões entre janeiro e 

novembro de 2013. O principal produto foi a carne de frango, cujas exportações somaram US$ 6,88 bilhões, isto é, 
5,4% superiores ao mesmo período do ano anterior. O crescimento se deu em função da expansão de 5,7% no 
preço médio, que compensou a queda de 0,3% no quantum. As exportações de carne bovina alcançaram US$ 
6,04 bilhões, o que representou incremento de 15% em valor. Ao contrário da carne de frango, o crescimento das 
vendas de carne bovina foi alcançado em função da expansão em 20,7% da quantidade embarcada (de 1,13 para 
1,37 milhão de toneladas), superando a queda de 4,7% no preço médio. As vendas externas de carne suína foram 
9,5% inferiores ao acumulado em 2012, somando US$ 1,25 bilhão. O aumento de 1,9% no preço médio não foi 
suficiente para compensar a queda de 11,2% na quantidade embarcada (de 537 para 476 mil toneladas). 

 
Na terceira posição em valor destacaram-se as exportações do complexo sucroalcooleiro, com US$ 12,69 

bilhões. As vendas de açúcar corresponderam a 85,7% desse montante (US$ 10,87 bilhões), sendo, no entanto, 
6,7% inferiores ao mesmo período anterior.  Essa queda decorre da redução de 17,7% no preço médio, que não 
foi superada pela expansão de 13,4% no quantum. Foram exportados US$ 1,81 bilhão em álcool, ou seja, 4,5% a 
menos do que o período anterior. Assim como ocorreu com o açúcar, o aumento na quantidade (+6,5%) não foi 
suficiente para compensar a queda no preço do álcool (-10,3%). 

 
As vendas de produtos florestais alcançaram US$ 8,76 bilhões, o que representou aumento de 6,7% em 

comparação com 2012. As vendas de papel e celulose passaram de US$ 6,01 bilhões para US$ 6,5 bilhões 
(+8,2%). Por outro lado, as vendas externas de madeiras e suas obras foram de US$ 2,25 bilhões (+4,4% ante 
2012). 

 
Por fim, destacaram-se as exportações de cereais, farinhas e preparações (US$ 6,57 bilhões), dos quais 

85,9% corresponderam às vendas de milho (US$ 5,64 bilhões). Esse resultado representa 25% de incremento, em 
valor, em relação a janeiro-novembro de 2012. A expansão da quantidade em 38,5% (de 16,98 para 23,53 milhões 
de toneladas) foi determinante para a obtenção dessa expansão, visto que o preço médio sofreu redução de 9,8% 
(de US$ 266 para US$ 240 por tonelada). 

 
Em conjunto, os cinco setores destacados alcançaram a cifra de US$ 73,76 bilhões em exportações, 

sendo responsáveis por 78,8% do valor das exportações do agronegócio do Brasil entre janeiro e novembro de 
2013. 

 
Entre as importações de produtos do agronegócio, por seu turno, destacaram-se as compras de trigo (US$ 

2,2 bilhões), que apresentou crescimento de 35,9%, em valor, e 7,8% em quantidade, em relação a 2012. Outros 
produtos da pauta de importação foram: papel e celulose (US$ 1,72 bilhão) e pescados (US$ 1,3 bilhão). 
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No acumulado até novembro/2013, a Ásia foi o principal destino das exportações brasileiras do 
agronegócio ante os demais blocos econômicos e regiões demográficas. As vendas brasileiras para o mercado 
asiático somaram US$ 38,74 bilhões, ou seja, 19,8% superiores ao mesmo período do ano anterior. Como 
resultado a participação da região passou de 36,5% para 41,4%. 

 
As exportações para a União Europeia, apesar da queda de 0,9% em relação a 2012, alcançaram US$ 

20,62 bilhões. Assim, a participação do mercado enquanto mercado de destino passou de 23,5% em 2012 para 
22% em 2013. 

 
Além da Ásia, as vendas para a ALADI (excluindo os países do Mercosul) e para o NAFTA foram as que 

mais contribuíram para o crescimento das exportações, tendo obtido US$ 350,38 milhões e US$ 276,86 milhões 
de expansão, respectivamente.  
 
 

 
 
Em relação aos países, o principal destino das vendas brasileiras do agronegócio foi a China. Foram 

exportados US$ 22,43 bilhões em produtos do setor no período, isto é, 27,8% a mais do que no ano anterior. 
Como resultado, a participação do país no total das exportações brasileiras passou de 19,8% para 24% entre 
janeiro e novembro de 2013. O país foi responsável por quase todo o crescimento das exportações brasileiras no 
período (+US$ 4,88 bilhões). 
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Outros países que se destacaram em termos de crescimento das exportações do agronegócio foram 
Países Baixos (+1,06 bilhão), Hong Kong (+US$ 619,34 milhões) e Coreia do Sul (+US$ 517,08 milhões).  
 
 

 
 

 
III – Resultados acumulados em 12 meses (Dezembro/2012 a Novembro/2013) 
 

 Nos últimos doze meses, as exportações totais do agronegócio atingiram a cifra de US$ 100,74 
bilhões, valor 5,1% superior ao registrado nos doze meses anteriores. As importações ficaram em US$ 17,0 
bilhões, ou seja, registraram aumento de 1,8%. O saldo comercial, portanto, ficou em US$ 83,73 bilhões, 
superando o superávit dos doze meses anteriores em 5,8%.  

 
 Na comparação entre os dois períodos de doze meses, houve expansão de US$ 4,91 bilhões 

em receita de exportação. Os produtos que mais contribuíram para o crescimento no valor das exportações 
pertencem à categoria vegetal. De fato, 67,9% do crescimento foi originário de produtos dessa classe.  Os maiores 
destaques foram o complexo soja (US$ 30,96 bilhões), complexo sucroalcooleiro (US$ 14,18 bilhões) e produtos 
florestais (US$ 9,62 bilhões). Os três responderam por 54,4% de todas as exportações agrícolas no período de 
doze meses considerado.  

 
 Dentro do complexo soja, que ficou em primeiro lugar no ranking de produtos exportados, a soja 

em grão foi o produto mais importante, sendo responsável por 73,9% da receita do setor. Ainda dentro dos 
períodos analisados a quantidade embarcada aumentou 25,2% de 34,25 milhões de toneladas para 42,89 milhões 
de toneladas, e o preço médio foi elevado em 1,2%.  

 
 As carnes aparecem em segundo lugar com US$ 16,79 bilhões em vendas, valor 7,1% maior 

que aquele exportado nos doze meses anteriores. No grupo carnes, a carne de frango in natura foi destaque com 
US$ 7,12 bilhões em vendas, seguida pela carne bovina in natura (US$ 5,23 bilhões) e carne suína in natura (US$ 
1,23 bilhão). A queda no preço médio da carne bovina in natura de 5,4% acabou sendo compensada pelo 
aumento na quantidade exportada de 25,1%, de 925 mil toneladas para 1,16 milhões de toneladas na comparação 
entre os dois períodos.  

 
 O complexo sucroalcooleiro ficou em terceiro lugar com US$ 14,18 bilhões em exportações. O 

principal produto do setor, o açúcar, com US$ 12,07 bilhões, teve sua receita diminuída em 5,5%, sobretudo em 
virtude do recuo de 17,8% no preço médio de 539 para 443 (US$/ton), ainda que a quantidade vendida tenha 
aumentado em 14,9% de 23,72 milhões de toneladas para 27,27 milhões de toneladas. 
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 As exportações de produtos florestais aparecem em quarto lugar no ranking de exportação com 
US$ 9,62 bilhões e crescimento de 6,5%, sendo o papel e celulose o principal destaque no setor com US$ 7,15 
bilhões.  

 
 Finalmente, o quinto setor no ranking de exportações do agronegócio nos últimos doze meses 

foi o de cereais, farinhas e preparações com US$ 7,47 bilhões em vendas. O milho somente respondeu por US$ 
6,42 bilhões, valor 35,6% maior que no período anterior. A quantidade exportada de milho também cresceu de 
17,79 milhões de toneladas para 26,32 milhões de toneladas, ou seja, uma expansão de 47,9%.   

 
 Em conjunto, os cinco setores representaram nos últimos doze meses 78,4% das exportações 

do agronegócio brasileiro e renderam uma receita de US$ 77,03 bilhões.  
 
 No quesito importações, os destaques foram as compras de trigo (US$ 2,34 bilhões), papel e 

celulose (US$ 1,86 bilhão), pescados (US$ 1,42 bilhão), produtos oleaginosos (US$ 929 milhões) e lácteos (US$ 
609 milhões). 

 

 
 

A Ásia foi o principal destino das exportações do agronegócio brasileiro, alcançando US$ 40,66 bilhões, 
valor 18,2% maior do que aquele registrado nos doze meses anteriores. A participação da Ásia acabou 
aumentando de 35,9% para 40,4%. Em segundo lugar ficou a União Européia com US$ 22,48 bilhões, o que 
significou um recuo de 0,6% frente ao período de análise anterior e uma redução de participação de 23,6% para 
22,3%. 
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Na análise dos países de destino, a China ficou em primeiro no ranking com US$ 22,85 bilhões, cifra 
24,4% maior que no período anterior. A participação do país aumentou de 19,2% para 22,7%.  

 
Em segundo lugar vieram os Estados Unidos com US$ 7,22 bilhões em exportações. Em seguida 

aparecem os Países Baixos com US$ 7,19 bilhões com um aumento de 22,0%.  
  

 
 
 
 

NOTA METODOLÓGICA 
A classificação de produtos do agronegócio utilizada nesta nota foi atualizada de acordo com a Resolução 

CAMEX Nº 94, de 8/12/2012, que alterou a Nomenclatura Comum do MERCOSUL – NCM para adaptação às 
modificações do Sistema Harmonizado (SH - 2012). Ademais, esta classificação de produtos do agronegócio está 
atualizada até a Resolução CAMEX Nº 15, de 29/02/2012.  

 
A Balança Comercial do Agronegócio utiliza uma classificação dos produtos do agronegócio que reúne 

2.867 NCM’s em 25 setores. Essa é a mesma classificação utilizada no AGROSTAT BRASIL - base de dados on 
line que oferece uma visão detalhada e atualizada das exportações e importações brasileiras do agronegócio. 
Mais informações da metodologia e classificação podem ser consultadas no site: agrostat.agricultura.gov.br  
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